
A CUT e os sindicatos filiados fazem ato hoje
contra os bancos, que seguram o dinheiro do crédito

para jogar na especulação.
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Solta a grana, banqueiro!
Posto Unimes já 

funciona no Sindicato

Estão abertas as inscrições para o vestibular dos cursos a distância da 
Universidade Metropolitana de Santos (Unimes). O principal deles é 
o de petróleo e gás. O posto de atendimento já funciona no primeiro 

andar da Sede do Sindicato. 

Itaú quer volta 
das tarifas 
bancárias

Lula
decidirá sobre 

processo contra
torturador

Sindicato orienta a não aceitar a 
cobrança, pois a tarifa zero é uma 

conquista dos metalúrgicos.
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Eleições nos Estados Unidos 
acontecem hoje

Pela primeira vez nes-
te ano o São Paulo as-
sumiu a liderança do 
Brasileirão e se tornou o 
principal favorito ao títu-
lo. Um ponto atrás vem o 
Palmeiras. Para se iso-
lar na frente, os dois ti-
mes paulistas foram be-
neficiados pela derrota 
do Cruzeiro e pelo em-
pate do Grêmio.

Apesar da derrota 
no clássico, o San-
tos continua a cin-
co pontos da zona 
do rebaixamen-
to. A Portuguesa 
continua fora da 
degola, mas a ape-
nas um ponto.

O campeonato 
só volta no final 
de semana. Ape-
nas o Verdão jo-
ga amanhã, pela 
Sul-americana, 
contra o Argenti-

no Juniors, na Argenti-
na. O alviverde precisa 
vencer para continuar 
vivo na competição.

Na série B, o Co-
rinthians ganhou 
mais uma e po-
de garantir o títu-
lo já no próximo 
sábado. Para is-
so o Timão tem de 

vencer o Criciúma, em 
Santa Catarina, e torcer 
para o Avaí perder para 
o CRB, em Alagoas.

Hoje, o São Cae-
tano  entra em 
campo contra o 
Paraná, já sem 
chances de classi-
ficação para a sé-
rie A.

Diferentemente, o 
Santo André, que 
continua na luta 
pelo acesso, tenta 
se recuperar das 
duas últimas der-

rotas diante do Fortale-
za, no Bruno Daniel, sá-
bado.

Agência Brasil
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tribuna esportiva

O presidente Lula vai 
avaliar os argumentos di-
vergentes dentro de seu 
governo e arbitrar o posi-
cionamento da Advocacia 
Geral da União (AGU) no 
processo em que o ex-coro-
nel Carlos Alberto Brilhante 
Ustra é acusado pela tortura 
de presos políticos e pela 
morte de, pelo menos, 64 
deles, entre os anos de 1970 
e 1976.

“Farei tudo para que a 
gente tenha a melhor posi-
ção”, afirmou o presidente 
durante visita à Cuba. No 
início de outubro, a Justiça 
Federal de São Paulo decla-
rou o militar responsável 
pela tortura em ação mo-
vida por uma de suas víti-
mas. Trata-se do primeiro 
caso de um militar brasileiro 
apontado como responsável 
pela violação de direitos 
humanos no período da di-
tadura militar. 

Divergência
Logo após a decisão da 

Justiça, a AGU emitiu um 
parecer no qual defendeu 
que a Lei de Anistia abrange 
os atos praticados por agen-
tes de Estado em virtude do 

Lula decidirá sobre
processo contra ex-coronel

Ditadura militar

caráter amplo, geral e irres-
trito do benefício. Ou seja, a 
Lei de Anistia beneficiaria o 
militar. Este também seria o 
entendimento do Ministério 
da Defesa e dos comandan-
tes das Forças Armadas. 

O parecer foi contesta-
do pelo ministro da Secre-
taria Especial de Direitos 
Humanos, Paulo Vannuchi, 
para quem a Lei da Anistia 
não protege torturadores 
enquanto autores de crime 
continuado. A mesma tese 
foi defendida pelo ministro 
da Justiça, Tarso Genro.

Mediação
Por se tratar de um 

tema sensível, que envolve 

lutas históricas e esclare-
cimentos às famílias dos 
mortos e desaparecidos na 
ditadura militar, os agentes 
do governo têm sido co-
medidos em declarações, 
cientes de que há claras 
divergências internas que 
podem se acentuar.

A intenção do presi-
dente Lula intervir já tinha 
sido aventada publicamente 
por Vannuchi. “O presi-
dente definirá como árbitro 
qualquer disputa que haja de 
compreensão entre ministé-
rios”, disse 

Vannuchi está convicto 
de que prevalecerá a tese de-
fendida por sua secretaria, 
pela qual o governo deve 

esclarecimentos às famílias 
dos mortos e desaparecidos. 
O ministro citou, em várias 
entrevistas, que o presidente 
da República já lhe garantiu 
não querer passar para a 
história como alguém que 
“jogou uma pedra sobre 
esse assunto.”

Equívocos
Segundo Paulo Vannu-

chi, o documento apresen-
tado pela AGU à 8ª Vara 
Federal Cível de São Paulo 
para justificar a posição do 
governo se mostra equivo-
cado em três pontos. 

Primeiro, ao considerar 
que a Lei da Anistia protege 
torturadores e autores de 
crime continuado. Depois, 
ao dizer que o Ministério 
Público Federal (autor da 
ação contra o militares) in-
vadiu alçada da advocacia 
privada por se tratar de di-
reito individual.

E, terceiro, ao passar 
a idéia de que não há do-
cumentos nem arquivos a 
serem revelados, quando 
o assunto está sendo con-
duzido pela própria Casa 
Civil da Presidência da Re-
pública.

Vanuchi disse que anistia não protege autores de crime continuado

Colégio eleitoral escolhe presidente
Eleições EUA

A população dos 
EUA escolhe hoje o pre-
sidente que vai governar o 
país nos próximos quatro 
anos. Lá, o processo elei-
toral é complexo, longo e 
caro e bem diferente do 
daqui.

A eleição é indire-
ta e um colégio eleitoral 
escolhe o presidente. As 
diferenças começam nas 
prévias, quando a popu-
lação de todos os Estados 
escolhe o candidato dos 
dois principais partidos, 
o Democrata e o Repu-
blicano.

A partir daí, a popu-
lação vota nos delegados 

eleitorais, que são 538 em 
todo o país, e eles é quem 
votam no presidente. Cada 
Estado é representado por, 
no mínimo, três delegados, 
mas o número varia em ra-
zão de fatores como núme-
ro de habitantes. 

A Califórnia, por exem-
plo, possui 55 delegados, é 
a maior representação da 
federação. Se a maioria dos 
delegados californianos 
votar no candidato A, es-
te leva todos os 55 votos 
da Califórnia, e assim, su-
cessivamente em todos os 
Estados.

É necessário reunir 
pelo menos 270 dos 538 

delegados para se tornar 
presidente dos Estados 
Unidos.

O Colégio Eleitoral 
não reflete exatamente o 
voto popular, já que em 48 
dos 50 Estados o candida-
to que conseguir a maior 
quantidade de votos ganha 
todos os delegados corres-
pondentes à região eleitoral 
em questão.

Uma coisa que pouca 
gente sabe, pela falta de in-
formação na grande mídia, é 
que qualquer cidadão pode 
concorrer à presidência de 
forma independente, sem 
estar filiado a um partido, 
desde que seja norte-ame-

ricano nato e maior de 35 
anos. Neste ano, são 14 
candidatos independen-
tes. Até um sósia de Papai 
Noel é candidato. Santa 
Claus era conhecido como 
Thomas O’Connor até 
2005, mas obteve o direito 
legal de mudar de nome 
devido à sua semelhança 
com o Papai Noel.

 Mas, na realidade, 
a luta pelo poder se dá 
mesmo entre democra-
tas e republicanos, pelos 
enormes investimentos 
nas campanhas. Outra 
diferença é que lá o voto 
não é obrigatório, como 
aqui.



saiba mais
O contexto familiar X
a instituição escola

Departamento de Formação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Unimes

Inscrições
abertas ao vestibular

Debate sobre
regionalidade

é adiado

Mostra 50 anos 
dos  Bancários

Posto da Unimes está atendendo na Sede do Sindicato

A proximidade do fi-
nal de ano traz para pais, 
estudantes e educadores 
a tarefa de vivenciar um 
período que envolve a es-
colha da escola, as pro-
vas, as rematrículas, as 
notas, o vestibular, o bom 
ou o mau desempenho de 
alunos, dos professores e 
da escola.

Os descontentamen-
tos que podem acompa-
nhar este período, ou seja, 
a avaliação ruim, a vaga 
na universidade que não 
foi alcançada, a criança 
que não está alfabetizada 
e a frustração dos profes-
sores trazem consigo uma 
velha questão: de quem é 
a culpa?

Um recente estudo 
promovido pela Fundação 
Itaú Social concluiu que o 
contexto familiar respon-
de por 70% do desempe-
nho escolar, tanto positivo, 
quanto negativo. Pesqui-
sadores do MEC apon-
tam como fatores princi-
pais do desenvolvimento 
satisfatório do aluno o ní-
vel de escolaridade dos 
pais, a renda familiar, o 
tipo de moradia e o aces-
so aos bens culturais.

Para o professor de so-
ciologia da faculdade de 
Filosofia da USP, José de 
Souza Martins, o proble-
ma da aprendizagem es-
tá no descompasso entre a 

escola e as famílias e não 
ao contrário. “Se a esco-
la existe justamente para 
suprir carências educa-
tivas e culturais, que es-
cola é essa que reclama 
da família dos alunos?”, 
pergunta o professor.

Suas argumentações 
retratam uma preocu-
pação quanto a neces-
sidade de buscarmos 
identificar e superar gra-
ves defeitos históricos 
na educação brasileira. 
Uma educação que foi 
implantada para cate-
quizar, que desconside-
rou a cultura, os costu-
mes e a tradição dos que 
já estavam por aqui.

O fato é que o deseja-
do diálogo entre pais e es-
cola, que poderia se cons-
tituir num importante 
mecanismo para a reno-
vação da educação bra-
sileira, ainda é muito frá-
gil e necessita, portanto, 
do incentivo e acompa-
nhamento de toda a so-
ciedade.

Um compromisso dos 
gestores públicos, dos 
pais, dos teóricos da edu-
cação, dos jovens, pro-
fessores e crianças que 
vêem a luta pela cida-
dania como uma frontei-
ra em movimento.

Os interessados em fa-
zer um dos cursos a distân-
cia da Universidade Metro-
politana de Santos (Unimes) 
já podem fazer as inscrições 
ao vestibular.

O posto de atendi-
mento da Unimes Digital 
começou a funcionar no 
primeiro andar da Sede do 
Sindicato, em São Bernardo, 
das 14h às 18h. Para mais 
informações, basta ligar no 
4128-4233 e falar com Bru-
na ou Késia.

O convênio entre a en-
tidade e o nosso Sindicato 
oferece aos metalúrgicos 
associados e a seus depen-
dentes o curso de tecnologia 
na área de petróleo e gás, 
além de outros 13 cursos 
de graduação (Administra-
ção de Empresas, Ciências 
Contábeis, Matemática, 
História, Geografia, Letras, 

Artes, Biologia, Pedagogia, 
Filosofia, Física, Química, 
Ciências Sociais e Sociolo-
gia), com descontos espe-
ciais nas mensalidades.  

“Esse convênio é uma 
oportunidade interessante 
de acesso da categoria ao 
ensino superior, porque o 
trabalhador pode escolher 
e administrar o seu horário 
e local de estudo de acordo 

com as necessidades”, expli-
ca o diretor de organização 
do Sindicato, José Paulo 
Nogueira.

Segundo ele, essa facili-
dade visa permitir quem não 
pôde ou não tem a chance 
de cursar o ensino presen-
cial (aquele que o aluno vai à 
sala de aula) realize o sonho 
de um ensino superior de 
qualidade.

O debate sobre regio-
nalidade, um dos temas  do 
6º Congresso, programado 
para esta sexta-feira, foi 
adiado por incompatibi-
lidade na agenda dos de-
batedores. Nova data será 
anunciada em breve.

Mostra fotográfica dos 
50 anos do Sindicato dos 
Bancários do ABC será 
aberta nesta sexta-feira no 
Sesi Santo André, na Praça 
Armando Arruda Pereira, 
100, ao lado da estação fer-
roviária Prefeito Saladino. 

A exposição poderá 
ser vista de segunda a sexta-
feira,  das 9h às 19h, até o 
dia 23 de novembro. A en-
trada é franca.
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Inscreva-se
3465-7860 ou 3465-7861

consorcioabc@coopervolks.com.br

6º Congresso

Já era 
O senador Efraim Morais 
(DEM-PB) era o campeão 
do nepotismo, com sete 
parentes trabalhando no 
Congresso.

No bolso
O trecho Oeste do Rodoanel 
terá pedágio de R$ 1,20, a 
partir de 1º de dezembro.

Muito bem!
O governo federal vai 
enviar ao Congresso 
projeto de lei para garantir 
processo de transição de 
governo nas prefeituras.

Destruição
Na capital, a linha 4 do 
Metrô já danificou 747 
imóveis.

Tecnologia
Em favela na Zona Leste 
da capital, traficantes 
instalaram central com 
10 monitores ligados 
à microcâmaras para 

acompanhar ação da 
polícia.

Picadas 
Em Araçariguama, um 
ataque de abelhas deixou 
nove pessoas feridas e 39 
animais mortos.

Que calor!
A Agência Americana 
de Oceanos avisou que 
o Ártico está cinco graus 
centígrados acima da 
média por causa do 
aquecimento global.

É de morte
As doenças 
cardiovasculares são a 
principal causa de morte 
no mundo, segundo a 
Organização Mundial de 
Saúde. 

Mudou
O ator e diretor Sérgio 
Mamberti é o novo 
presidente da
Funarte.
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CBN
suspende

comunicado 
de bancários

Censura

CUT faz ato pela
liberação do crédito

Itaú quer volta das tarifas

Fusão Itaú/Unibanco cria
maior banco do Brasil

Lula apóia 
pressão sobre 

bancos

Crise da agiotagem

Bancários de Brasília fizeram ato contra os bancos na semana passada

O presidente Lula disse 
que foi correta a decisão do 
Banco Central de mudar a 
remuneração de parte do 
compulsório recolhido pe-
los bancos, uma vez que as 
instituições não estão geran-
do créditos.

“Não é justo que alguns 
poucos se dêem ao luxo de 
receber aporte financeiro da 
União e não repassar para 
micro e pequenos empre-
sários”, protestou.

O nosso Sindicato par-
ticipa hoje de ato em que a 
CUT e as entidades sociais 
realizam para protestar con-
tra os banqueiros, que estão 
aproveitando o clima de 
terror instalado pela crise 
financeira para aumentar 
os juros e dificultar a con-
cessão dos empréstimos 
destinados à produção.

A manifestação terá 
dois lemas: Menos especu-
lação e mais produção e Pela 
liberação do crédito e em defesa 
do emprego.

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, disse que, 
apesar das recentes me-
didas do governo federal, 

que afrouxou os depósitos 
compulsórios para garantir 
as verbas destinadas ao cré-
dito, os bancos continuam 

retendo o dinheiro.
“Vamos fazer o protes-

to para cobrar os banquei-
ros e para chamar a atenção 

da opinião pública para a 
responsabilidade do sistema 
financeiro”, disse. 

Ele comentou que os 
bancos querem convencer 
a opinião pública de que a 
crise tem impactos na eco-
nomia brasileira maiores do 
que são. “Os bancos estão 
estimulando a crise. Se a re-
tenção do crédito continuar, 
daí sim teremos problemas 
em relação ao consumo”, 
comentou. 

O ato será realizado 
na Avenida Paulista, em 
frente à matriz do Banco 
Real, onde fica o escritório 
do presidente da Federação 
dos Bancos.

Na semana passada, 
metalúrgicos em diversas 
fábricas foram surpreen-
didos com uma carta do 
banco avisando sobre a 
cobrança de uma taxa de 
recadastramento no valor 
de R$ 79,00. A ordem é que 
nenhum metalúrgico aceite 
a cobrança.

“É mais um movimen-
to dos bancos para jogar os 
custos da crise de agiotagem 
em cima das costas do tra-
balhador”, protestou Sérgio 
Nobre (foto), presidente do 
Sindicato.

Ele achou muito estra-

nho o comunicado chegar à 
vésperas do Itaú anunciar a 
sua fusão com o Unibanco 
(veja abaixo). 

Entre outras, o Itaú 
atende os companheiros na 
Panex, Dana, Otis, Scania e 

Mercedes-Benz.

Volta atrás
A agência interna na 

Mercedes-Benz usou  bom 
senso e garantiu que a co-
brança não vale para os 
companheiros e compa-
nheiras na montadora. “É 
um sinal de que temos de 
resistir e manter a isenção”, 
afirmou.

Sérgio Nobre, disse 
que a isenção da cobrança 
de tarifas bancárias é uma 
conquista da categoria que 
os metalúrgicos não vão 
abrir mão.

“Lutamos para nos 
livrar daquelas absurdas 
cobranças e iremos manter 
o que é nosso por direito”, 
avisou. De acordo com ele, 
se o banco insistir, a orien-
tação é mudar de instituição 
na qual o salário é deposi-
tado. 

A luta pela isenção das 
tarifas bancárias começou 
logo após a campanha sala-
rial de 2003.

Na época, o Sindica-
to descobriu que as tarifas 
chegavam a morder até um 
salário mínimo ao ano de 
cada trabalhador.

Anunciada ontem, a 
fusão entre os bancos Itaú 
e Unibanco mostra que 
continua acelerado o pro-
cesso de concentração do 
setor bancário no Brasil.

A nova instituição 
será uma das 20 maiores 
do mundo, com ativos de 
R$ 575 bilhões. Dos mais 
de 150 bancos existentes 
no Brasil, apenas 10 têm 
ativos acima de R$ 100 
bilhões.

“O momento de crise 
está sendo utilizado pelos 
bancos para crescer com a 
aquisição de outras institui-
ções e ampliar ainda mais 
seus lucros”, disse o presi-
dente do Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo, Luiz 
Cláudio Marcolino. 

Segundo ele, o Sindi-
cato já obteve da direção 
do Itaú o compromisso de 
uma reunião para tratar do 
futuro dos 52 mil trabalha-

dores do banco. O mesmo 
contato foi feito com o 
Unibanco, que emprega 
26 mil bancários.

“Nossa luta é em de-
fesa do emprego e dos 
direitos dos trabalhado-
res. Além disso, estamos 
preocupados em relação à 
concentração bancária que 
penaliza toda a sociedade, 
sobretudo com elevação 
das tarifas e os juros”, dis-
se Luís Cláudio.

Depois de sofrer 
pressão da direção do 
Santander, a rádio CBN 
suspendeu a veiculação 
de comunicado em defesa 
dos empregos bancários.

O comercial era de 
responsabilidade do Sindi-
cato dos Bancários de São 
Paulo e da confederação 
nacional da categoria. 

O contrato previa a 
veiculação de 10 inserções 
no dia 31 de outubro, mas 
somente cinco foram ao 
ar. De acordo com as enti-
dades, a suspensão foi um 
ato de censura à liberdade 
de expressão dos trabalha-
dores. 

O comunicado cen-
surado avisava que o San-
tander tem um plano de 
fusão que prevê milhares 
de demissões.

“Os lucros astronô-
micos vão para a Espanha 
e por aqui ficam o des-
respeito aos clientes e às 
demissões”, dizia o texto 
retirado do ar.
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